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Introdução  

Quebra espontânea de simetria é um tema de pesquisa da teoria de campos que surgiu como 

idéia crucial para solucionar os problemas da eletrodinâmica quântica apartir das teorias de gauge. 

Aqui a noção fundamental é de uma simetria que está presente no lagrangiano de forma exata, mas 

não se manifesta em termos físicos, ou se manifesta apenas de forma aproximada, desse modo é de 

costume dizer que: “a simetria é espontaneamente quebrada”. 

Estamos interessados em quebra espontânea de simetria na teoria do campo escalar , 

descrita pela lagrangiana da teoria  4
 onde a quebra espontânea de simetria é dada pelo não 

desaparecimento no valor esperado de vácuo. 

Metodologia 

Na teoria do campo escalar o estado ligado é considerado apartir de um vácuo. A lagrangiana 

que descreve o campo  é considerada apartir da simetria do campo. Desse modo temos um estado 

de vácuo degenerado. Assim, apartir dessa lagrangiana é encontrado o valor mínimo do potencial 

envolvido na lagrangiana, que é observado não-nulo, como mostrado na figura 1. Esse mínimo é 

chamado valor esperado de vácuo do campo .  

 

 

Figura 1: Potencial míınimo de V com ||=a e um máximo local com || = 0 

 

Devido ao não desaparecimento no valor esperado de vácuo é visto que há uma quebra 

espontânea na simetria do campo escalar. Esse resultado é analisado a partir do teorema de 



Goldstone e pôde ser aplicado para o ferromagnetismo, e apartir do mecanismo de Higgs que é 

analisado pela lagrangiana do campo de gauge. 

Resultados 

Com o valor esperado de vácuo, que foi observado não-nulo, é analisado a quebra espontânea 

de simetria no campo escalar , que resulta em campos escalares massivos e sem massa.  

Campos escalares sem massa resultam da quebra espontânea de simetria contínua do campo 

escalar , que foi analisada a apartir do teorema de Goldstone, onde envolve simetria global. Assim 

campos escalares sem massa são conhecidos como bósons de Goldstone. 

Em teoria de gauge a análise da quebra espontânea de simetria é feita apartir de um 

mecanismo onde foi gerado uma massa para os bósons de gauge. Esse fenômeno é conhecido como 

o mecanismo de Higgs. Esse mecanismo é analisado apartir da quebra espontânea da simetria local, 

onde aqui devem desaparecer os bósons de Goldstone. 

Desse modo, pôde-se aplicar os resultados da quebra espontânea de simetria em problemas 

físicos como ferromagnetismo, supercondutividade, modelo de Weinberg-Salan de interações 

eletrofracas, estudo do bóson de Higgs e em física de partículas, onde essas são as principais 

aplicações da quebra espontânea de simetria na teoria do campo escalar. 

Conclusão 

Apartir desse estudo foi analisado que a quebra espontânea de simetria é causada pelo não 

desaparecimento no valor esperado de vácuo e tem como conseqüência campos escalares massivos 

e campos escalares sem massa (bósons de Goldstone). Assim esse estudo pôde ser aplicado em 

alguns problemas físicos. 

Assim sendo, percebe-se que a quebra espontânea de simetria tem grande influencia em 

vários problemas de física teórica e experimental. 
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